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Meu caro Portinari

Desculpe-me o atraso desta resposta, ainda feita em cima da hora, com apenas o essencial. As notícias chegadas de Paris preanunciam um grande êxito. Parece, também, que a saúde de todos é ótima. Resta só juntar os nossos votos de felicidade. O álbum “Penguin”, para o que se refere os clichês, apesar dos retoques e demoras, há “mais ou menos” três meses que estão prontos para a impressão, os de cor e  os de preto e branco. Se o álbum ainda não saiu deve-se unicamente à introdução. V. sabe o que aconteceu com Manuel: quando se poderia acreditar que ele tivesse escrito a apresentação, tirou o corpo fora. Não houve meio, apesar de nossos esforços, de demovê-lo de sua atitude negativa. Fui atrás do Graciliano, depois atrás do Drummond e do Lucio. Todos demonstraram muito interesse e boa vontade, mas nenhum achava-se capacitado para tanto! Podiam escrever “sem outra responsabilidade, uma crônica para jornal”, isto, porém, “era coisa séria”. Assim, o tempo passou no vai não vai habitual no nosso meio. Enfim, esperei o Aníbal chegar de Minas, onde esteve por dias, ele aceitou. O caso do Aníbal é diverso, volta e meia anda doente, ultimamente pegou uma “basite”. Ficou de cama. Vendo o trabalho parado, para animar dei informações, preparei notas e, ainda para adiantar, escrevi alguns trechos. Desejava uma solução. Mas, assim, Aníbal pediu-me continuar a colaboração, quando pensava eu tudo pronto, já íamos tarde. Acabei finalmente fazendo o resto por ele rever comigo e corrigir o português. Feito! Mas não era só o álbum. Como os proprietários andam por aqui muito assanhados, fomos intimados de mudar de escritório, o “Penguin” de Rio também, e mais dois amigos, Luis Lavigne e outro. Não podia deixar de ocupar-me um pouco destas mudanças, mas encontrar escritórios e transportes que não deixem a gente de tanga ainda é mais difícil que preparar um álbum! Eis aqui resumido tudo o que aconteceu. Há também outras coisas, são outros assuntos de que não vale a pena falar: I.N.L. e I.N. etc. etc. Sendo eu um dos raros que empurram a máquina, não posso faltar à vontade. Aqui no terreno das artes plásticas sempre muitas bobagens e o resto, apesar da nova constituição, não mudou.
Aogra, Dedeca e eu enviamos a todos os melhores sentimentos de afeto. Fazemos votos para que tua consagração seja completa e gloriosa.








Lelio Landucci

Maria e V. devem ser craques no Francês. E João e a Inês seguem bem?
Bien de choses à Mr. Ceschiatti.










L. L.
